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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo investigar todos os trabalhos de 

conclusão de curso realizados em um curso de graduação da 

área da saúde, estabelecendo as áreas de concentração mais 

estudadas e, a publicação dos mesmos em periódicos indexados. 

Tratou-se de estudo retrospectivo, investigativo, exploratório e 

descritivo, de 118 monografias. Os resultados evidenciaram 

uma concentração de estudos quantitativos na área de saúde 

da mulher, seguidos pela saúde da criança e do adulto, reali-

zados em hospital geral, tenho como sujeitos da pesquisa a 

equipe de enfermagem. Dos trabalhos realizados menos de 

15% foi publicado em periódicos indexados. O conhecimento 

pela instituição de ensino do diagnóstico da pesquisa acadêmi-

ca permite se necessário, que esta disponha de medidas que 

possibilitem a incorporação do papel da pesquisa na prática do 

futuro profissional, o qual conseguirá atrelar a clínica evidên-

cias embasadas em dados científicos. Sendo necessária para 

isso a formação de profissional competente para elaboração e 

julgamento de artigos científicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em enfermagem, pesquisa 

em enfermagem, educação superior. 

ABSTRACT 

This study aimed to investigate all the works of completion per-

formed in an undergraduate degree in the health field, establishing 

the most studied areas of concentration, and their publication in 

indexed journals. This was a retrospective, investigative, explora-

tory and descriptive study of 118 monographs. The results showed 

a concentration of quantitative studies in the area of women's 

health, followed by the health of children and adults, performed in 

general hospitals, as research subjects have the nursing staff. Of 

the work done less than 15% was published in indexed journals. 

Knowledge by the educational institution the diagnosis of aca-

demic research allows if needed, that it enjoys measures that allow 

the incorporation of the role of research in the practice of profes-

sional future, which will be able to harness the clinical evidence 

based on solid scientific data. It is necessary to the formation of a 

competent professional for preparation and evaluation of scientific 

articles.  

KEYWORDS: Nursing education, nursing research, higher 

education. 

1. INTRODUÇÃO

A obrigatoriedade do Trabalho de Conclusão de

Curso na grade curricular dos cursos da área da saúde 

funcionou como um estímulo ao questionamento de pro-

blemáticas encontradas na prática profissional, o que 

favoreceu o desenvolvimento, a continuidade e a valori-

zação da produção de conhecimento (GIACCHERO, 

K.G.; MIASSO, A.I, 2006), (UNITAU, 2013), (BRASIL,

2014),i-permitindo descobertas mais fidedignas, inova-

doras do cuidado e atreladas à realidade (SANTOS,

S.S.C., 2003), (SCHVEITZER, M.C. et al., 2012). (ii)

Tão importante quanto a realização de pesquisas pe-

los futuros profissionais, a publicações dos achados em 

periódicos com boa visibilidade devem ser encorajadas e 

estimuladas, para que o estudo permeie outras áreas pro-

fissionais e aumente sua visibilidade, favorecendo a ex-

celência da prática do cuidar (PARAJE, G.; SADANA, 

R.; KARAM, G, 2005), MESQUITA, A.M.R.C. et AL, 

2007), MARTINI, J.G, 2009), (KIRCHHOF, A.L.C; 

LACERDA, M.R, 2009) . A maior visibilidade das pes-

quisas é obtida quando a mesma é publicada em perió-

dicos indexados, com classificação Qualis alta, além de 

alto fator de impacto, precisando para isto de pesquisas 

bem elaboradas, e intimamente relacionadas como a 

melhora do cuidado prestado pelos profissionais, sejam 

na área assistencial, gerencial ou de ensino e pesquisa.  

As Universidades Públicas são as que mais publicam 

e pesquisam sobre o conhecimento e a percepção cientí-

fica dos acadêmicos (SILVA, V. et al., 2009), estando 

muitas universidades alienadas quanto a área de concen-

tração mais pesquisada e o número de publicações em 

periódicos indexados e de qualidade (MARZIALE, 

M.H.P., 2005), (FAVERO, L.; WALL, M.L.; LACERDA,

M.R, 2013).
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Estudos que permitam um diagnóstico do cenário de 

pesquisa das instituições de ensino possibilitam que es-

tas, caso necessário, realizem intervenções para a mu-

dança do direcionamento científico (PARAJE, G.; SA-

DANA, R.; KARAM, G., 2005), (ERDMANN, A.L; 

NASCIMENTO, K.; LANZON, G.M.M, 2010). Visando 

a importância do incentivo a pesquisa na graduação para 

a melhora da prática profissional, o presente estudo teve 

como objetivo investigar os trabalhos de conclusão de 

curso elaborados por Graduandos em Enfermagem de 

uma Universidade do Vale do Paraíba Paulista; analisar 

as áreas de concentração mais estudadas; além de co-

nhecer a existência de pesquisas publicadas em periódi-

cos indexados. 

2. MATERIAL E
MÉTODOS
Tratou-se de um estudo re-

trospectivo, investigativo, ex-

ploratório e descritivo; reali-

zado por meio da análise de 

Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC) da graduação em 

Enfermagem de uma universidade do Vale do Paraíba 

Paulista, defendidos no período de 2007 a 2013.  

As variáveis analisadas foram o ano 

de defesa, tipo de estudo, instrumento 

de coleta de dados, área de concentra-

ção, cenário e sujeitos da coleta de da-

dos, além da existência de publicações 

dos trabalhos em periódicos indexados, 

evidenciadas por meio da análise do 

currículo lattes do professor orientador. 

As áreas de concentração dos trabalhos 

foram agrupadas de acordo com as ori-

entações do Artigo 1º da Resolução nº 

290/2004 do Conselho Federal de En-

fermagem, que trata das especialidades 

de enfermagem (COFEN, 2013).. 

Os dados coletados foram inseridos 

em planilha Excel e sua análise foi rea-

lizada no programa Statistical Package 

for the Social Science (SPSS), versão 

18.0, estabelecendo as análises descri-

tivas de frequências absolutas e percen-

tuais. 

3. RESULTADOS

O estudo possibilitou a análise de

118 trabalhos, defendidos no período de 

2007 a 2013, conforme os documentos institucionais 

cedidos para análise. Em sua maioria 98 (83%) das pes-

quisas foram quantitativas (Tabela 1) com abordagem 

exploratória 40 (33,9%), utilizando em 47(46,6%) dos 

casos o questionário como instrumento de coleta de da-

dos. 

A área de concentração revelou a Saúde da Mulher, 

da Criança e do Adulto como as mais pesquisadas (43%) 

conforme consta na Tabela 2. 

O cenário mais utilizado foi o Hospital Geral 38 

(32,2%), seguido pela Universidade 13 (11%), Centro 

Obstétrico e a Maternidade 9 (7,6%).  Já como sujeitos 

elegíveis para as pesquisas, os profissionais de Enfer-

magem 14 (11,9%), seguido pelos Enfermeiros 12 

(10,2%), foram os mais estudados. 

Tabla 1. Abordagem metodológica utilizada nas monografias da gra-

duação de Enfermagem, no período de 2007-2013. Taubaté, SP, Brasil, 
2014. 

Tabela 2. Distribuição das monografias da graduação em relação à 

área de concentração. Taubaté, SP, Brasil, 2014. 

Apenas 13,5% dos trabalhos realizados foram publi-

cados em periódicos indexados, sendo que no ano de 

2011, teve a maior freqüência de publicações. Das 16 

publicações evidenciadas, 14 foram periódicos Qualis 

B1, uma em Qualis B2 e uma em Qualis C, conforme 

Ano/ 

Metodologia 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

N % N % N % N % N % N % N % N % 

Qualitativa 2 9,5 4 18,2 - - 1 6,7 2 7,4 - - 1 100 10 8,5 

Quantitativa 19 90,5 16 72,7 17 100 14 93,3 19 70,4 13 86,6 - - 98 83 

Quanti- Quali - - 2 9,1 - - - - 6 22,2 2 13,3 - - 10 8,5 

Total 21 100 22 100 17 100 15 100 27 100 15 100 1 100 118 100 

Ano/Área de concentração 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

N % N % N % N % N % N % N % N % 
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4
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2 1

2

4 2
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3 1

1

4 2
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- - 2

0

1
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2 9

,

1

1 5

,

9

2 1

3

7 2

6

3 2

0

- - 1

6

1

4Saúde do Adulto 4 1

9
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1 6

,

7

6 2
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- - 1 4

,

5

1 5

,

9

3 2

0

2 7

,

4

3 2

0

- - 1

0

8

,

5Saúde Coletiva 2 9

,

5

4 1

8

- - - - 4 1

5

- - - - 1

0

8

,

5
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9
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7
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9

- - 2 1

2

1 6

,

7

2 7

,

4

- - - - 9 7

,

6
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,

5

2 9

,

1

3 1

8
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9Administração 1 4

,

8

3 1

4

2 1

2

- - - - - - - - 6 5

,

1

Saúde Mental 1 4

,

8

1 4

,

5

1 5

,

9

3 2

0

- - - - - - 6 5

,

1
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8
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7
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0
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,

9
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3
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,

4
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5

- - - - 1 3

,

7
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,

5
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informações contidas no Currículo Lattes do docente 

orientador. 

Tabela 3. Distribuição das publicações dos trabalhos de conclusão de 

curso. Taubaté, SP, Brasil, 2014. 

Fonte: Currículo Lattes. 

4. DISCUSSÃO

O estudo permitiu conhecer o direcionamento das

pesquisas na instituição estudada para determinas áreas 

de concentração, além da predominância de estudos 

quantitativos realizados com a própria equipe de enfer-

magem, por meio de questionário. Das pesquisas reali-

zadas um pouco mais de 10% foram publicadas em pe-

riódicos indexados. 

A maior freqüência de pesquisas na área da Saúde da 

Mulher corrobora com achados de dois estudos realiza-

dos em Universidades Públicas, os quais evidenciaram, 

respectivamente, 17,1% e 20,6% pesquisas direcionadas 

a essa área (1SPINDOLA, T. et AL, 2011), (KIRCHHOF, 

A.L.C; LACERDA, M.R., 2012).( A escolha da área de

concentração pode ter sido influenciada pela carga horá-

ria da disciplina durante o curso de graduação, da pre-

missa da área de enfermagem embasada nas parteiras,

como o predomínio de mulheres na escolha da profissão

contribuindo assim no interesse pela área.

Pesquisas quantitativas lidam com dados reais, indi-

cadores e tendências, enquanto a pesquisa com aborda-

gem qualitativa objetiva pesquisar as crenças, valores e 

opiniões tanto dos profissionais como dos pacientes e 

acompanhantes (SERAPIONI, M., 2000), (GRITTEM, L; 

MEIER, M.J.; ZAGONEL, I.P.S, 2008).(A predominân-

cia de pesquisas quantitativas no estudo, e o predomínio 

do uso de questionários podem ser em razão de uma 

maior experiência dos orientadores nessa área, como a 

facilidade de aplicação que esse instrumento de coleta 

proporciona (SERAPIONI, M., 2000), (SPINDOLA, T. 

et al., 2011). (. 

Os estudos analisados foram classificados como des-

critivo, exploratório, transversal, retrospectivo, docu-

mental e prospectivo, porém destacaram-se os estudos 

descritivos e exploratórios. O estudo descritivo tem co-

mo principal característica descrever com precisão os 

fatos da realidade, já o estudo exploratório permite ao 

pesquisador aumentar a experiência em volta de deter-

minados problemas (SERAPIONI, M., 2000). (Estudos 

descritivos e exploratórios podem ser viáveis para gra-

duandos, vistos não exigirem conhecimentos estatísticos 

mais específicos, sendo talvez, por esta razão mais utili-

zados nas pesquisas in-

vestigadas (SERVO, 

M.L.S; OLIVEIRA, 

M.A.N., 2005).iii).

O hospital deixou de

ser visto pelos graduan-

dos de enfermagem so-

mente como um local de 

atuação profissional, e 

começou a ser foco de 

investigação científica 

(BARROS, A.S.S.; GUEUDEVILLE, R.S; VIEIRA, S.C, 

2011). Esse estudo mostrou que apesar dos diversos ce-

nários existentes para a realização de pesquisas, os hos-

pitais não foram substituídos. Entre 2007 e 2012, apesar 

da diminuição do número, esse local continuou sendo o 

cenário de muitos trabalhos. Sendo esse local eleito para 

a maioria dos estudos, talvez em razão da dificuldade de 

acesso e menor disponibilidade de outros cenários para a 

realização de pesquisas. 

Os profissionais da equipe de enfermagem, como 

enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, foram 

os sujeitos mais investigados pelos acadêmicos, o que 

sugere a interesse dos graduandos em conhecer e realizar 

pesquisas pensando nas problemáticas da área profissio-

nal escolhida (SERVO, M.L.S; OLIVEIRA, M.A.N., 

2005.).)Pesquisas realizadas com enfermeiros, busca a 

construção de conhecimento entre o saber-fazer e a rea-

lidade de instituições, o que visa à evolução da prática 

de enfermagem e de saúde, além da troca de experiên-

cias e melhoria na qualidade do cuidado entre profissio-

nais de enfermagem e futuros enfermeiros (SERAPIONI, 

M., 2000).). 

A baixa frequência de publicações oriundas dos Tra-

balhos de Conclusão de Curso evidencia uma falha na 

divulgação dos resultados obtidos nos estudos. Além do 

incentivo a publicação, os docentes têm o papel de ori-

entar o aluno a considerar a indexação, classificação 

Qualis dos periódicos e o fator de impacto, o que au-

menta visibilidade das pesquisas. 

A obrigatoriedade do trabalho de conclusão de curso 

torna-se uma oportunidade de ingressar o aluno a proje-

tos de iniciação científica, e o ensino aos métodos de 

investigação, além de despertar no acadêmico a busca 

por problemáticas da prática clínica, realizar pesquisa e 

propor intervenções quando necessárias (SERAPIONI, 

M., 2000) (FAVERO, L.; WALL, M.L.; LACERDA, 

M.R., 2013).

5. CONCLUSÃO

A baixa incidência de publicações dos trabalhos de

Ano/ 

Publicação 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

N % N % N % N % N % N % N % N % 

Não 16 13,6 17 14,4 11 9,3 12 10,2 24 20,3 14 11,9 - - 94 79,7 

Sim 4 3,4 4 3,4, 3 2,5 3 2,5 2 1,7 - - - - 16 13,5 

Não In-

for-

mado 

1 0,8 1 0,8 1 0,8 3 2,5 1 0,8 1 0,8 - - 8 6,8 

Total 21 17,8 23 19,5 17 14,4 15 12,7 27 22,9 15 12,7 - - 118 100 
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conclusão de curso pode dever-se ao fato de que além da 

enfermagem ser uma profissão nova, está se empode-

rando da pesquisa recentemente. Diante da necessidade 

de evidência e reconhecimento da enfermagem como 

ciência, é de grande valia que as universidades atentem a 

importância que estão dando a pesquisa, no que se refere 

às orientações aos futuros enfermeiros generalistas. 

Cabe ressaltar, que na universidade que o aluno deve 

ser despertado para a valorização da profissão e para a 

prática baseada em evidências de boas pesquisas. De-

vendo o aluno ser capaz de ler e julgar um artigo quanto 

a sua qualidade e significância dos resultados para sua 

atuação.   

 Não apenas a realização de pesquisas, mas como 

publicação dos resultados obtidos deve ser encorajada e 

estimulada pela academia, demonstrando a responsabi-

lidade social do futuro profissional com a profissão es-

colhida. É necessário que mais pesquisas como esta, 

diagnósticas do incentivo a pesquisa nas universidades 

formadoras de futuros enfermeiros generalistas, sejam 

realizadas, para que estas, quando necessário, possam 

dispor de estratégias que visem à otimização e excelên-

cia de estudos na área de Enfermagem. 
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